		Prezado Dr. Fernando Andres Polanco, 





Encaminho o arquivo com o artigo A Atuação de Profissionais de Psicologia em Contextos Rurais na América Latina. Agradecemos a cuidadosa revisão de nosso artigo. Acreditamos que as sugestões feitas contribuem para a melhoria da qualidade de nosso trabalho e para a melhor divulgação científica na revista. Analisamos e acatamos as sugestões dentro das limitações de espaço e dados, objetivos do trabalho e dados que tivemos acesso. 
A seguir, destacamos as seguintes alterações, conforme solicitação do Parecer:

	SOLICITAÇÃO DO PARECERISTA
	PROVIDENCIAS DOS AUTORES

	A Introdução não esclarece o que já se sabe até o momento, enquanto a ausência de literatura extra-regional limita a possibilidade de refletir sobre as especificidades da prática regional.
	Alterado (página 4)

	“As publicações no Instagram, pensadas para alcançar os objetivos do estudo, somaram cerca de 2 mil visualizações”; “Foram elaborados ainda textos e conteúdos visuais específicos para os contatos/grupos de WhatsApp”.
Vocês estão se referindo a um Instagram e WhatsApp pessoais? Que tipos de grupos?
	Alterado (página 5). 
“O questionário foi divulgado por meio de canais digitais institucionais e redes sociais. Inicialmente, a divulgação ocorreu no perfil institucional do Centro de Pesquisa, Intervenção e Avaliação em Álcool e Outras Drogas (CREPEIA) da Universidade Federal de Juiz de Fora no Instagram (@crepeia.ufjf)...”

	“Para que a caracterização profissional e as análises fossem realizadas com maior precisão, os dados foram analisados a partir das variáveis Brasil e América Latina”.
No artigo, os autores contrastam Brasil e “América Latina” como se o Brasil não fizesse parte dela. Poderiam deixar isso mais claro ou esclarecer esse problema na primeira vez em que mencionam isso?

	Alterado (página 6)
A variável “região de atuação” foi utilizada como fator de agrupamento, sendo operacionalizada nas categorias Brasil e demais países da América Latina (excluindo o Brasil), para fins de análise comparativa.

	“Essa mesma semelhança também pode ser observada no que se refere ao tempo em que os profissionais se formaram, com uma média de 38,16 anos de formados (DP=9,94)”.
Por favor, verifiquem, isso é inconsistente com a tabela.
	Alterado (página 7)

A Tabela 1 apresenta os dados sociodemográficos da amostra. De modo geral, observou-se similaridade entre os participantes do Brasil e dos demais países da América Latina quanto à idade média e aos níveis de escolaridade. A principal diferença entre os grupos refere-se à distribuição dos níveis de pós-graduação: entre os respondentes de outros países latino-americanos, houve maior proporção de doutores, enquanto entre os respondentes do Brasil predominou a formação em nível de especialização.

	Há problemas gerais nas tabelas. Por favor, revisem o uso do símbolo %, pois em alguns casos ele está sendo usado para se referir a médias. Além disso, embora vocês afirmem que em todos os casos foi utilizado o teste qui-quadrado, isso não é correto para variáveis numéricas como “Tempo de atuação em contextos rurais”.
	Alterado (páginas 7 e 8)

	“No que se refere aos dispositivos de trabalho, as variáveis com significância estatística foram: o trabalho realizado voluntariamente”.
Não sou falante nativo de português, mas na tradução a ideia de “trabalho realizado voluntariamente” é confusa, porque fazer algo de forma voluntária não é o mesmo que ser voluntário. Poderiam revisar isso em português e confirmar que está claro no original?

	Alterado (página 8) 

No que se refere aos dispositivos de trabalho, a variável que apresentou significância estatística foi a modalidade de atuação como trabalho voluntário.

	“Ademais, 33,1% fizeram algum curso de atualização e 66,9% não”.
Poderiam esclarecer se esses cursos são gerais ou relacionados especificamente à atuação psicológica em áreas rurais?
	Alterado (página 9) 

Ademais, 33,1% fizeram algum curso de atualização específico para a atuação em contextos rurais, e 66,9% não. A percepção de diferenças entre a prática profissional em contextos rurais e urbanos foi relatada por 94,4% dos participantes.

	“Chama atenção ainda a percepção dos profissionais acerca da diferença entre o trabalho realizado em contextos rurais em comparação às regiões urbanas, que foi relatada por 94,4% dos participantes”.
Poderiam revisar essa frase e, se possível, torná-la mais clara?
	Alterado (página 9) 

A percepção de diferenças entre a prática profissional em contextos rurais e urbanos foi relatada por 94,4% dos participantes.

	“Os resultados relacionados a profissionais que atuam/atuaram em outros territórios de agricultura familiar representam um total de 21% da população estudada.”
O que são “outros territórios de agricultura familiar”? Essa categoria não foi descrita anteriormente.
	Alterado página 16

	“Essa investigação mostrou que apenas 6,1% dos profissionais brasileiros indicaram atuar nesses territórios…”
Em comparação com o quê 6,1% é considerado um percentual pequeno?
	Alterado página 17

Essa investigação mostrou que apenas 6,1% dos profissionais brasileiros indicaram atuar nesses territórios, porcentagem menor em comparação a outros territórios relatados pelos participantes da pesquisa.

	Poderiam explicar por que isso é relevante? Parece ser, mas uma justificativa deveria ser oferecida aos leitores.
	Alterado (pag. 10)




Colocamo-nos à disposição para quaisquer outras informações necessárias.

Atenciosamente,


Os (as) autores (as)

Juiz de Fora, 30 de dezembro de 2025
